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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Município de Saloá, através da Secretaria de Infraestrutura e Serviços 

Públicos, solicitou a elaboração do presente Projeto Básico que contempla os 

elementos técnicos necessários para a contratação de empresa para conclusão de 

serviços de manutenção e reforma da escola Lourenço Pelo de Melo, no povoado 

Gigante.   . 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

O presente Termo de Referência tem por objeto subsidiar a contratação de 

empresa de engenharia para a conclusão de serviços de manutenção e reforma da 

escola Lourenço Pelo de Melo, no povoado Gigante, neste município de Saloá. 

A referida contratação se faz indispensável tendo em vista que o serviço de 

manutenção da escola foi iniciado no âmbito do Contrato 113/2023, Processo 

043/2023, mas teve que ser paralisado por falta da saldo contratual.  

 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

As especificações técnicas, abaixo definidas, deverão ser observadas a fim de 

preservar a qualidade e o bom andamento dos serviços, devendo obedecer ao 

conteúdo da planilha orçamentária constante neste projeto básico. 

 

 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

M3 

 

Itens e suas características 

 

• Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 

equipamentos manuais. 

 



 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual;  

• A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 

12266. 

 

Critérios de aferição 

 

• A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de 

até 1,30 m;  

• Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão 

considerados nesta composição (embora o efeito de sua presença tenha sido 

contemplado); devem, portanto, considerar composições específicas para 

estes serviços. 

 

Execução 

 

• Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

• A escavação deve atender às exigências da NR 1 

 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

M2 

 

Itens e suas características  

 

• Pedreiro: responsável pelo lançamento e nivelamento do concreto;  

• Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades;  

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em 

massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator 

água/cimento de 0,75. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 



 

 

• Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 

cm, dado pela área de projeção da peça. 

 

Critérios de aferição  

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço;  

• Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material 

até a frente de trabalho;  

• Foi considerada perda incorporada no cálculo do consumo do concreto magro 

de aproximadamente 38%. 

 

Execução  

 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita;  

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

 

Informações complementares  

 

• Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro;  

• Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de 

carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria 

destes elementos estruturais. 

 

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE 
CONCRETO ARMADO, PARA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, 
FCK = 25 MPA. AF_11/2022 

M3 

 

 

 



 

 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e 

verificação de alinhamento e nível das paredes; 

• Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo 

abastecimento de argamassa no andar; 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta 

de 10 mm; 

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões 

de 7,5x50cm; 

• Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para 

alvenaria de vedação. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira 

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de execução; 

• Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação 

da alvenaria (encunhamento); 



 

 

• O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições 

auxiliares; 

• O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da 

alvenaria e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%; 

• Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o 

preenchimento das juntas. A perda por entulho foi considerada nula; 

• Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de 

amarração da alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do 

consumo, considerou-se uma perda de 5%; 

• Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os 

encontros com pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas 

metálicas na estrutura é feita por pinos de aço zincado, sendo somente um pino 

para blocos de espessura 9cm e dois pinos para blocos de espessura maior 

que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio 

telas dispensa o uso dos pinos; 

• A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto 

para casas quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

• Demarcar a alvenaria– materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 



 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO 
(COBOGÓ) DE 7X50X50CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e 

elevação da alvenaria;  

• Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as 

atividades;  

• Elemento vazado de concreto, quadriculado, 16 furos, 50x50x7cm;  

• Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), preparo 

mecânico com betoneira de 600 litros. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria, incluindo a primeira fiada. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que estavam envolvidos diretamento com o serviço de 

alvenaria;  

• Foram consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos;  

• Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo da 

argamassa. 

 

Execução 

 

• Demarcar a alvenaria- materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, distribuir as peças no vão de 

forma a criar um gabarito das juntas, executar a primeira fiada;  



 

 

• Elevação da alvenaria- molhar as faces que entrarão em contato com a 

argamassa, assentar as peças com juntas a prumo, utilizando argamassa 

aplicada com colher de pedreiro;  

• Conferir que a inclinação das aletas conduza as águas pluviais para o exterior 

do edifício;  

• Rejuntar as peças utilizando um molde sulcador para assegurar a uniformidade 

do rejuntamento. 

 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 

M 

 

Itens e suas características  

 

• Pedreiro: responsável pelo assentamento da verga, juntamente com as demais 

tarefas de elevação da alvenaria;  

• Servente: responsável pela moldagem das peças, e auxiliar o pedreiro em 

todas as tarefas;  

• Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira 

de 600 litros;  

• Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 6,3 

mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui 

indicado um diâmetro característico para fins de orçamento;  

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  

• Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas;  

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

• Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

 



 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse) para vãos de 

até 1,50 m. 

 

Critérios de aferição  

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de execução;  

• Para o cálculo de consumos, considerou-se um vão de 1,00 m e traspasse de 

10 cm para cada lado;  

• Foi considerada 20 % de perda de concreto;  

• Foi considerada perda nula para as barras de aço;  

• Foi considerada perda incorporada de argamassa de assentamento. 

 

Execução  

 

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

• Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo;  

• Concretar as peças e realizar a cura das peças.  

• Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, 
ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL 
DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF_11/2020_PA 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada convencional e lajota 

cerâmica para suportar carga de até 200 kgf/m²;  



 

 

• Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete- contém o pontalete 

e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem;  

• Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 

20,0cm, utilizada no vigamento e travamento das escoras;  

• Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) 

para fixação das tábuas que comporão o escoramento;  

• Concretagem de vigas e lajes, fck=25 MPa, para lajes pré-moldadas com uso 

de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m² - 

lançamento, adensamento e acabamento;  

• Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma 

edificação térrea ou sobrado, utilizando aço CA60 de 4,2 mm;  

• Carpinteiro de formas com encargos complementares;  

• Servente com encargos complementares. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a execução 

da laje pré-fabricada, inclusive na montagem e desmontagem do escoramento. 

• Consideraram-se perdas no cálculo de consumo dos insumos;  

• Considerou-se o escoramento total da laje em execução mais o escoramento 

residual da laje de um pavimenot abaixo, observando-se nesse caso 

porcentagem de 75% do escoramento total;  

• Considerou-se espaçamento enre linhas de escora de 1,20m;  

• Considerou-se capeamento com concreto de 20 MPa e espessura 4 cm;  

• A composição inclui armadura de distribuição com barras CA60 de 4,2mm 

espaçadas de 18 cm;  



 

 

• Esta composição não considera armadura negativa e armadura das nervuras 

transversais. Para tal, utilizar as composições de "Armação de laje de estrutura 

convencional de concreto armado". 

• Limite máximo de 3,50 m de vão para uso desta composição. 

• Para a medição do comprimento do vão, considerar como ponto de início/fim a 

face interna dos apoios do vão menor, sejam eles viga de concreto ou alvenaria. 

• Consideraram-se lajes simplesmente apoiadas. 

 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro: responsável pela execução do chapisco;  

• Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material 

no andar do serviço;  

• Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para 

chapisco convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L 

 

Equipamento 

 

• O equipamento de mistura da argamassa está considerado na composição de 

argamassa para chapisco convencional preparada em obra, traço 1:3, que 

também inclui a mão de obra utilizada para o preparo e as perdas incorridas 

nesse processo. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de aplicação do chapisco em alvenaria e estruturas de concreto 

internas, descontando-se todos os vãos (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 



 

 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam na execução e no transporte horizontal 

do material no andar do processamento;  

• Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação;  

• Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou 

montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 

composição 

 

Execução 

 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm 

 

Informações complementares 

 

• O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base 

de cimento. 

 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR 
QUE 5M2, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características  

 

• Pedreiro: oficial responsável pela execução do serviço;  

• Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material 

no andar do serviço;  



 

 

• Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a área de revestimento em paredes efetivamente executado. Todos os 

vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os 

oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

• O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição;  

• A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 

adicionadas as perdas por resíduos gerados. 

 

Execução  

 

• Realizar o taliscamento prévio da base;  

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  

• Aplicar argamassa para execução das mestras;  

• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras;  

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando se o excesso;  

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira. 

 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características  



 

 

 

• Pedreiro: oficial responsável pela execução do serviço;  

• Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material 

no andar do serviço;  

• Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo 

mecânico com betoneira 400 L. 

 

Equipamentos  

 

• O equipamento de preparo da argamassa está considerado na composição de 

argamassa traço 1:2:8 para emboço/massa única/assentamento de alvenaria 

de vedação, preparo mecânico com betoneira 400 L, que também inclui a mão 

de obra utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse processo. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a área de revestimento em paredes efetivamente executado. Todos os 

vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição  

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os 

oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço; 

• O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição;  

• A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 

adicionadas as perdas por resíduos gerados. 

 

Execução  

 

• Realizar o taliscamento prévio da base;  

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  



 

 

• Aplicar argamassa para execução das mestras;  

• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras;  

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando se o excesso;  

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com 

espuma com movimentos circulares. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 
TIPO ESMALTADA EXTRA  DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA 
ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável 

pela execução do revestimento cerâmico;  

• Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço;  

• Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de dimensões 33x45 cm;  

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

• Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas;  

• Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento 

e alinhamento das placas cerâmicas. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os 

vãos devem ser descontados (portas, janelas, etc.). 

 

Critérios de aferição 

 



 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os 

oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

• Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas 

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de 

assentamento e rejuntamento;  

• O esforço de preparo da argamassa está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados, uma vez que esse preparo é realizado pela própria 

equipe que executa o revestimento cerâmico;  

• O esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados;  

• O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos;  

• Esta composição refere-se tanto ao revestimento para paredes em ambientes 

de área maior que 5 m² como aos ambientes de área menor que 5 m² 

 

Execução 

 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação 

das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 

acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada;  

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 

60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões 

e, sulcos;  

• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa 

colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha;  

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  



 

 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira 

de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 

72 horas da aplicação das placas;  

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 
PREPARO MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 
ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. 
AF_07/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; 

• Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio 

nas tarefas executadas pelo oficial; 

• Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido 

para contrapiso e preparo manual; 

• Cimento Portland CP II-32 – adicionado à emulsão polimérica diluída para o 

preparo da base; 

• Adesivo para argamassas e chapisco – emulsão polimérica PVA a ser diluída 

em água na proporção indicada pelo fabricante. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes secos;- 

• Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes ) envolvidos diretamente com a execução do 

contrapiso; 

• Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de 

espessura real de 4,31 cm; 



 

 

• Os esforços demandados pela execução de taliscas, da camada de ligação e 

do acabamento superficial estão contemplados nos coeficientes da 

composição; 

• Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior 

quanto menor for a espessura prevista; 

• Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes; 

• As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas 

composições auxiliares; 

• Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto 

depois da alvenaria. 

 

Execução 

 

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

• Definir os níveis do contrapiso; 

• Assentar taliscas; 

• Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 

• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 
AF_09/2020 

M 

 

Itens e suas características  

 

• Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação 

da soleira;  

• Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da 

soleira;  

• Soleira em granito polido, tipo andorinha/quartzo/castelo/corumba ou 

equivalentes, largura de 15cm, espessura da pedra de 2cm e comprimento 

conforme situação: material que compõe a soleira;  



 

 

• Argamassa colante tipo AC III: para a fixação da soleira na base de aplicação. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar o comprimento de soleira a executar. 

 

Critérios de aferição  

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material;  

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução deste item;  

• Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos 

consumos de materiais;  

• Os coeficientes de mão de obra contemplam os esforços para 

mistura/elaboração da argamassa colante para assentamento da soleira. 

 

Execução  

 

• Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura;  

• Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento;  

• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa 

colante sobre a peça de granito;  

• Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a 

ligeiramente para garantir a fixação. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM 
DIAGONAL EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M² E 10 M². 
AF_02/2023_PE 

M2 

 

Itens e suas características 

 



 

 

• Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares- oficial responsável 

pela execução do revestimento cerâmico;  

• Servente com encargos complementares- auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço;  

• Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 35x35 cm;  

• Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

• Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas;  

• Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento 

e alinhamento das placas cerâmicas. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de 

projeção das paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os 

oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

• Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas 

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de 

assentamento e rejuntamento;  

• O esforço de preparo da argamassa está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados, uma vez que esse preparo é realizado pela própria 

equipe que executa o revestimento cerâmico;  

• O esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados;  

• O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos. 

 

Execução 

 



 

 

• Cortar as peças com o cuidado de manter o ângulo de 45° durante a aplicação 

nas extremidades do ambiente;  

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação 

das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 

acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 

60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões 

e, sulcos;  

• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa 

colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  

• Assentar cada peça cerâmica com ângulo de 45°, comprimindo manualmente 

ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha;  

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira 

de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 

72 horas da aplicação das placas;  

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 

M3 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento e sarrafeamento e 

desempeno do concreto;  

• Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a 

concretagem dos passeios;  



 

 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução do passeio;  

• Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do 

passeio, conforme o projeto;  

• Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;  

• Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da 

fôrma para conter o concreto;  

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com 

concreto feito em obra, não armado. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a 

execução de passeios com 8 cm de espessura;  

• Não há diferença significativa entre os custos unitários obtidos para a execução 

de passeios não armados com acabamento convencional com espessuras 

entre 6 cm e 8 cm. Desta forma, pode-se utilizar essa composição como 

referência para ambos os casos;  

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente 

com as atividades para execução do passeio;  

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada 

de base (lastro de material granular). Para tais atividades, utilizar composição 

específica;  

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte 

do concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma 

velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de 

carrinho de mão ou jerica;  



 

 

• Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o 

concreto da base. Para contemplar este serviço, utilizar a composição 

"Aplicação de lona plástica para execução de pavimentos de concreto";  

• Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de 

montagem e desmontagem das fôrmas;  

• Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes;  

• Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais 

do passeio e que a largura média do passeio é de 2 m;  

• Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com 

cortes a seco;  

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios 

do concreto. 

 

Execução 

 

• Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se 

as fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja 

devidamente nivelado, observando-se a espessura especificada para o 

passeio;  

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

• Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 

 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN 

 

Itens e suas características  

 

• Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na 

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos;  



 

 

• Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais 

inclusos (fornecimento e instalação), padrão médio;  

• Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais 

inclusos, padrão médio;  

• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira 

e com padrão de acabamento do tipo médio. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões 

especificadas na composição. 

 

Critérios de aferição  

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e apenas os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas 

diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

• Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 

 

Execução 

 

• Para os detalhes da execução verificar o Item “6. EXECUÇÃO” das seguintes 

composições: 90822, 90830, 90806 e 100659 . 

 

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 
GUARNIÇÕES. AF_12/2019 

M2 

 

Itens e suas características  

 

• Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação 

da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares / guarnições 

de acabamento;  



 

 

• Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro 

e carpinteiro;  

• Porta de ferro de abrir em gradil, com barra chata 3 CM x ¼'', com requadro e 

guarnição, acabamento natural;  

• Argamassa traço 1:0,5:4,5 (cimento, cal e areia média) para assentamento de 

alvenaria, preparo manual. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a somatória das áreas de todas as portas de abrir de ferro tipo grade a 

serem instaladas. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e apenas os serventes que auxiliam na montagem do batente, das 

portas e dos alizares diretamente ou no transporte de materiais no andar de 

instalação;  

• Foram consideradas perdas para a argamassa. 

 

Execução  

 

• Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, 

com previsão de folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

• Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente para se executar o 

chumbamento com a argamassa;  

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; 

intercalar papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não 

seja danificada;  

• Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da 

soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  



 

 

• Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 

1:0,5:4,5; a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-

seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão, envolvendo 

cada grapa cerca de 15cm para cada lado;  

• Após endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas após o 

chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e preencher 

todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa 

muito úmida, que redundaria em acentuada retração e pontos de 

destacamento. 

 

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias;  

• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

esquadrias;  

• Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso 

guarnição;  

• Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, 

diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm;  

• Selante de silicone neutro monocomponente 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 

 

Critérios de aferição 

 



 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria;  

• Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. 

 

Execução 

 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 

interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas 

duas laterais, no topo e na base;  

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à 

furação correspondente;  

• Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do 

contramarco;  

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante;  

• Aparafusar a esquadria no contramarco;  

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar 

seu funcionamento;  

• Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / 

guarnições de acabamento no perímetro da janela 

 

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 
PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 
1/2  X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Quantificar as unidades por tipo de peça instalada 

 

Critérios de aferição 

 



 

 

• O acessório: engate flexível, necessário para o pleno funcionamento do 

equipamento, está contemplado na composição auxiliar integrante desta 

composição. 

 

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO 
POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 
FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 

 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Quantificar as unidades por tipo de peça instalada 

 

Critérios de aferição 

 

• Os acessórios: sifão, válvula, torneira, engate flexível necessários para o pleno 

funcionamento do equipamento, estão contempladas nas composições 

auxiliares integrantes desta composição. 

 

PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) COM 
TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA, 
INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF_12/2014 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Tubo PVC soldável DN 25 mm;  

• Joelho 90º em PVC soldável, DN 25 mm; 

• Tê em PVC soldável, DN 25 mm;  

• Joelho 90º em PVC soldável com Bucha de Latão, DN 25mm x ¾”;  

• Rasgo em alvenaria para embutimento de tubulação de ramais/distribuição com 

diâmetros menores ou iguais a 40 mm;  

• Chumbamento linear em alvenaria para fixação de tubulação de 

ramais/distribuição com diâmetros menores ou iguais a 40 mm. 

 



 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a quantidade de pontos de consumo efetivamente instaladas em ramal 

de água fria.  

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado o consumo 

médio de conexões e tubulações empregados nos projetos referenciais de 

casas e apartamentos cadastrados no SINAPI; 

• As produtividades das composições auxiliares não consideram perdas de 

conexões. Os serviços de rasgo em alvenaria (para colocação da tubulação 

embutida) e de chumbamento linear (para sua fixação e preenchimento do 

rasgo executado) estão contemplados dentre os itens da referida composição;  

• Foi considerado o uso de adesivo e de solução limpadora apenas para as 

conexões.  

 

Execução 

 

• Verificação do projeto;  

• Execução de marcação para rasgo;  

• Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando 

marreta e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto 

na profundidade, para que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer 

curvas ou desvios. No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se 

que o diâmetro de qualquer tubulação não seja maior do que um terço da 

largura do bloco;  

• Os materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após 

lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das 

superfícies a serem soldadas;  

• Limpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora;  



 

 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta 

ou extremidade do tubo (camada mais espessa).  

• Para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter 

a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

• Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

• Para o chumbamento linear, lançar a argamassa por sobre o rasgo até sua total 

cobertura;  

• Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; - Desempenar as 

superfícies que sofreram chumbamentos. 

 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 
DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação 

do quadro;  

• Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do quadro;  

• Quadro de distribuição com barramento trifásico, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 12 disjuntores DIN, 100 A;  

• Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do 

quadro. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço 

galvanizado de embutir para 12 disjuntores, presente no projeto. 



 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material;  

• As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de 

alvenaria. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

 

Execução 

 

• Verifica-se o local da instalação;  

• Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 

executado;  

• Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;  

• Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF_04/2023 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

• Servente com encargos complementares- auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

• Selador acrílico paredes internas e externas- resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro.  

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 



 

 

Critérios de aferição 

 

• Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados 

na produtividade da mão de obra;  

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

• Servente com encargos complementares- auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

• Tinta acrílica Standard, cor branco fosco- tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Standard. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro.  

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 



 

 

 

• Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;  

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, 

além das duas demãos;  

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações. 

 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 
PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-
CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Carpinteiro de formas;  

• Ajudante de carpinteiro;  

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm;  

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm;  

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;  

• Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5);  

• Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9);  

• Prego polido com cabeça 15 x 15;  

• Guincho Elétrico de Coluna. 

 

Equipamento 

 



 

 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com o serviço;  

• Foram consideradas perdas por entulho;  

• A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos 

das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento entre eixos das terças 

entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,45 m e 

distanciamento entre eixos das ripas de 0,4 m.  

• A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes.  

• Foi considerado o transporte vertical;  

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o 

equipamento está efetivamente transportando os materiais; CHI: considera os 

tempos em que o equipamento está parado. 

 

Execução 

 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças 

de acordo com o projeto;  

• Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do 

pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;  



 

 

• Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que 

penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  

• Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros;  

• Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que 

penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça;  

• Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância 

entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser 

empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;  

• Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;  

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, 
COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Telhadista com encargos complementares;  

• Servente com encargos complementares;  

• Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26 telhas/m²;  

• Guincho elétrico de coluna. 

 

Equipamento 

 

• Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 



 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas 

e ajudando no transporte horizontal das peças;  

• Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do 

telhado de 20%;  

• Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;  

• Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura;  

• Foi considerada altura de içamento igual a 6m;  

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: CHP: tempo de ciclo do transporte vertical 

(carregamento, içamento, descarregamento e volta); CHI: demais tempos da 

jornada de trabalho. 

 

Execução 

 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à 

estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 

facilidade);  

• Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser 

acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar 

sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de 

dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

• Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, 

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 



 

 

distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha 

de cumeeira não supere 5 ou 6cm;  

• A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para 

que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na 

linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, 

as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou 

ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; 

• No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;  

• Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites 

do edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito 

encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais;  

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser 

expurgadas;  

• Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente 

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco 

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as 

peças não supere 5 ou 6cm. 

 

FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 
M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_12/2015 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Perfil de aço comum ASTM A36 tipo "U" 127 x 50 x 3,0 mm para composição 

dos banzos superiores e inferiores da tesoura, fornecido em peças de 6 m;  

• Cantoneira de abas iguais, espessura 1/8";  

• Eletrodo AWS E-7018 (OK 48,04; WI 718) d = 4 mm (solda elétrica). 

 



 

 

Equipamento 

 

• Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 40 M, capacidade 

máxima 60T, potência 260Kw. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a quantidade de tesouras previstas para o telhado, considerando-se as 

características da composição. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com corte e solda das peças para a tesoura 

metálica;  

• Foram consideradas perdas por entulho;  

• Foi considerado o içamento da tesoura;  

 

Execução 

 

• Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura;  

• Realizar os cortes das peças;  

• Apoiado sobre gabarito, posicionar e fixar primeiramente os banzos da tesoura 

e posteriormente os montantes e as diagonais. As ligações entre as peças 

deverão ser executadas por meio de soldas com eletrodo E7018; 

• Fixar perfis tipo cantoneira ao banzo inferior nas extremidades e meio da 

tesoura. Estes perfis serão soldados nas abas do banzo inferior (uma 

cantoneira de cada lado);  

• Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando 

espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;  

• Fixar a tesoura com o auxílio de cantoneiras de aço já previstas na tesoura 

(uma em cada lado da linha da tesoura, na parte central e nas extremidades), 



 

 

conforme e chumbadores Parabolt dispostos no apoio central e em cada apoio 

das extremidades, conforme projeto;  

• Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso 

tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço. 

 

FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES 
COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. 
AF_08/2023_PS 

M2 

 

Itens e suas características  

 

• Montador: oficial responsável pela execução do forro;  

• Forro PVC régua 8 x 200 x 6000mm: frisado, branco ou colorido;  

• Perfil metálico F-47 (insumo substituído, ver item Pendências);  

• Rebite de repuxo pop 4,8cm x 22cm (insumo substituído, ver item Pendências);  

• Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);  

• Suporte nivelador (insumo substituído, ver item Pendências);  

• Parafuso, auto atarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25 

mm;  

• Parafuso LB-13. 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

• Utilizar a área de forro executada em ambiente. 

 

Critérios de aferição  

 

• Nesta composição não estão contemplados os tempos de montagem e 

instalação dos acabamentos como cantoneiras ou tabicas, para estes 

elementos deve-se utilizar composição auxiliar de acabamentos em perfis 

metálicos;  



 

 

• Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo utilizar a composição 

auxiliar: "Andaime tubular tipo "torre" (montagem e desmontagem)", presente 

nos cadernos de composição para equipamentos de proteção coletiva;  

• Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas;  

• Foi considerada uma trama de estruturação bidirecional. 

 

Execução 

 

• Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou 

um nível laser, a altura em que será instalado o forro;  

• Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado o 

arremate de acabamento em “U”;  

• Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um corte diagonal 

nas extremidades para dar o acabamento;  

• Posicionar os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos 

em todo o perímetro do ambiente;  

• Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47;  

• Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo, com 

espaçamento de 60 cm para áreas internas e de 50 cm para áreas externas;  

• Após a fixação dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores;  

• Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador obedecendo as 

distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm para áreas 

externas) e fixá-los utilizando os rebites;  

• Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 (perfis 

secundários) perpendiculares aos perfis primários e fixá-los aos perfis 

primários;  

• Medir e cortar os perfis de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para 

compensar eventuais dilatações com a temperatura; - Encaixar o primeiro perfil 

de PVC pelo lado “fêmea” e parafusar por baixo à estrutura (perfis F-47);  

• Encaixar por cima o engate “macho” no engate “fêmea” sem parafusar; a 

sequência deve ser repetida por toda a extensão do forro;  



 

 

• Para a colocação do último perfil de PVC, verificar com a trena o vão entre o 

forro e o elemento vertical periférico (parede). Se necessário, cortar o perfil de 

PVC com 1 cm a menos que a largura do vão em seu lado fêmea;  

• Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado “fêmea” do perfil de PVC 

cortado no arremate em “U” e pressionar o lado “macho” deslizando para 

encaixá-lo no outro perfil de PVC. 

 

4. CONSIDERAÇÕES 

 

4.1. Nos grupos onde a quantidade de horas pode ser executado por apenas 1 

(um) equipamento, extraordinariamnete e a critério da fiscalização, poderá 

ser solicitado a apresentação de mais equipamento extra.  

4.2. Fornecer e exigir o uso de uniformes e equipamentos de proteção Individual 

(EPIs) para os seu funcionários, conforme legislação pertinente; 

4.3. Apresentar os equipamentos em conformidade nos locais de serviço 

determinados pela fiscalização da Secretaria de Infraestrutura, em 

condições de iniciar a execução dos serviços. Para isto, todos os 

procedimentos relativos à manutenção preventiva, abastecimento, limpeza 

e outras verificações do(s) equipamento(s) deverão ser previamente 

relizados;  

4.4. Atender as solicitações da Secretaria de Infraestrutura de fornecimento de 

informações de dados sobre os serviços, dentro dos prazos estipulados; 

4.5. Sanar imediamente quaisquer irregularidades ou defeitos verificados pela 

fiscalização durante a execução dos serviços; 

 

5. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 

 

Serviços a serem executados: 

 

a) Abertura e limpeza de valas; 

b) Remoção de resíduos sólidos urbanos; 

c) Transporte de materiais diversos à curta distâncias; 



 

 

d) Escavação de valas em solo; 

e) Limpeza de açudes, lagoas, barragens e outros reservatórios; 

f) Aterro e compactação de solo. 

 

6. HORÁRIO DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

6.1. A contratada deverá colocar à disposição da Secretaria de Infraestrutura, 

os equipamentos, nos dias úteis, no mínimo pelo período previsto na 

memória de cálculo. A critério exclusivo da Secretaria Solicitante, o horário 

da prestação de serviços poderá ser dilatado, em função de necessidade. 

Consideram-se dias úteis os dias da semana exceto domingos (313 

dias/ano). 

6.2. Todas os equipamentos poderão ser convocados a prestar serviços aos 

domingos, sempre que avisados com 48 horas de antecedência. 

6.3. Os trabalhos poderão ser interrompidos, de acordo com as condições do 

tempo, ou a critério da Secretária de Infraestrutura, com o objetivo de 

garantir o correto desempenho e fiscalização de todas as atividades 

previstas neste Projeto básico. 

 

7. FISCALIZAÇÃO 

 

7.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será 

acompanhado e fiscalizado por servidor especialmente designado através 

de portaria ou qualquer outro ato legal, o qual assumirá a função de Fiscal 

do Contrato, nos termos do art. 67 da Lei nº 8.666/93;  

7.2. À fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão dos serviços, 

sem prejuízo das penalidades cabíveis, se em até 24 (vinte e quatro) horas 

não forem atendidas quaisquer reclamações sobre os serviços executados; 

7.3. O fiscal do Contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências 

relacionadas com a prestação de serviços locados do contratado, 

determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 

observados. 



 

 

 

8. PRAZOS 

 

O prazo total para execução dos serviços no âmbito desta contratação será de 

90 (noventa) dias, contados da emissão da Ordem de Serviço, podendo ser 

prorrogado por igual período.  

 

9. DA MEDIÇÃO E DO PAGAMENTO 

 

O boletim de medição e sua respectiva memória de cálculo deverão ser 

elaborados pela Empresa e apresentados a Prefeitura Municipal para ateste. 

Após o atesto dos boletins, pela Fiscalização da Prefeitura, a Empresa deverá 

emitir a respectiva Nota Fiscal de Serviços, constando, rigorosamente, na sequência 

abaixo, as informações: 

 

a) Número do Contrato; 

b) Objeto do Contrato; 

c) N° da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 

d) N° do boletim de medição; 

e) Período da medição. 

 

10. VALOR ORÇADO 

 

O valor estimado para a prestação do serviço é de R$114.845,80 (cento e 

quatorze mil oitocentos e quarenta e cinco reais e oitenta centavos), conforme planilha 

orçamentária base, em anexo. 

 

Saloá/PE, 14 de maio de 2024. 

 

 

 

 



 

 

João Inocêncio Guido Filho 

Engenheiro Civil 

CREA 60.497 D/PE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 – ORÇAMENTO BASE 

 

 


